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RESUMO: A inteligência artificial (IA) tem revolucionado a prática da radiologia pediátrica ao fornecer 
ferramentas avançadas para a análise de imagens médicas, permitindo maior precisão diagnóstica e 
redução de erros. Este artigo revisa os benefícios e desafios associados à implementação da IA na 
radiologia pediátrica com base em estudos recentes. Entre os principais benefícios destacam-se a 
melhoria na detecção precoce de patologias, a otimização dos fluxos de trabalho clínico e a redução de 
exposição à radiação em pacientes pediátricos. No entanto, desafios como a necessidade de validação 
clínica rigorosa, questões éticas relacionadas ao uso de dados sensíveis e o impacto sobre a prática 
profissional dos radiologistas continuam a ser obstáculos significativos. Apesar dessas limitações, os 
avanços contínuos em algoritmos de aprendizado profundo e a integração colaborativa entre IA e 
radiologistas podem transformar a radiologia pediátrica em uma prática mais eficiente e centrada no 
paciente. 
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ABSTRACT: Artificial intelligence (AI) has revolutionized the practice of pediatric radiology by 
providing advanced tools for the analysis of medical images, allowing for greater diagnostic accuracy 
and reduced errors. This article reviews the benefits and challenges associated with the implementation 
of AI in pediatric radiology based on recent studies. The main benefits include improved early detection 
of pathologies, optimization of clinical workflows, and reduction of radiation exposure in pediatric 
patients. However, challenges such as the need for rigorous clinical validation, ethical issues related to 
the use of sensitive data, and the impact on the professional practice of radiologists continue to be 
significant obstacles. Despite these limitations, continued advances in deep learning algorithms and 
collaborative integration between AI and radiologists can transform pediatric radiology into a more 
efficient and patient-centered practice. 

Keywords: Artificial Intelligence. Pediatric Radiology. Diagnostic Imaging. 

 
1Universidade Federal do delta do Parnaíba.  
2UNICEUMA.  
3UNICEUMA.  
4Centro universitário Alfredo Nasser.  
5UNICEUMA.  
6Universidade Nove de Julho.  
7Centro Universitário Alfredo Nasser.  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 1, jan. 2025. 
ISSN: 2675-3375 

 
 

2122 

INTRODUÇÃO 

A radiologia pediátrica desempenha um papel central no diagnóstico e monitoramento 

de condições de saúde em crianças, fornecendo informações essenciais para a tomada de decisões 

clínicas. No entanto, a interpretação de exames em pediatria apresenta desafios únicos, 

incluindo as peculiaridades anatômicas e fisiológicas das crianças, a menor tolerância a 

procedimentos e a necessidade de minimizar a exposição à radiação. Nesse contexto, a 

Inteligência Artificial (IA) tem emergido como uma ferramenta promissora, oferecendo 

soluções para otimizar o fluxo de trabalho, melhorar a acurácia diagnóstica e reduzir os riscos 

associados à prática radiológica em pacientes pediátricos. 

Os avanços na aprendizagem profunda (deep learning) e no processamento de imagens 

médicas permitiram o desenvolvimento de algoritmos capazes de detectar anomalias com 

precisão semelhante ou superior à dos radiologistas em determinadas condições. Esses sistemas, 

baseados em grandes volumes de dados, não apenas oferecem suporte à decisão clínica, mas 

também automatizam tarefas repetitivas, como a segmentação de imagens, permitindo que os 

profissionais de saúde concentrem seus esforços em casos mais complexos. Além disso, a 

integração da IA na radiologia pediátrica pode ser particularmente benéfica para aprimorar o 

diagnóstico precoce de doenças raras e condições críticas, áreas em que o tempo e a precisão são 

fatores cruciais. 

Embora os benefícios da IA sejam evidentes, sua implementação na prática clínica 

enfrenta desafios significativos. Entre eles, destacam-se a necessidade de validação rigorosa dos 

algoritmos, a interpretação dos modelos de IA de forma transparente e a superação de barreiras 

éticas, como privacidade de dados e consentimento informado. Além disso, as limitações 

específicas da aplicação da IA em pediatria incluem a escassez de dados clínicos pediátricos de 

alta qualidade e a necessidade de adaptar os modelos às características demográficas e culturais 

de populações distintas. 

Outro aspecto relevante é o impacto da IA na relação médico-paciente. Em pediatria, o 

papel do radiologista vai além da análise técnica, exigindo uma abordagem humanizada e a 

comunicação clara com famílias e cuidadores. A substituição ou suplementação de decisões 

humanas por sistemas automatizados levanta questões sobre a confiança na tecnologia e o 

impacto sobre a interação entre médicos, pacientes e familiares, aspectos fundamentais para um 

cuidado centrado no paciente. 
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Portanto, é essencial explorar de forma abrangente as evidências disponíveis sobre a 

aplicação da IA na radiologia pediátrica, identificando tanto seus benefícios quanto as 

limitações para uma integração ética e eficaz na prática clínica. A análise crítica desses aspectos 

é necessária para estabelecer estratégias que maximizem os avanços tecnológicos enquanto 

atendem às necessidades específicas dos pacientes pediátricos. 

Este estudo tem como objetivo analisar os benefícios e desafios associados à aplicação da 

Inteligência Artificial na radiologia pediátrica, com ênfase nos avanços tecnológicos descritos 

em estudos recentes. Busca-se identificar os impactos positivos sobre a precisão diagnóstica, a 

eficiência operacional e a segurança do paciente, além de discutir as barreiras técnicas, éticas e 

práticas que limitam a implementação da IA nesta área. 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo é 

sintetizar as evidências disponíveis sobre os benefícios e desafios do uso da Inteligência 

Artificial (IA) na radiologia pediátrica. A revisão foi conduzida em conformidade com as 

diretrizes metodológicas: abrangendo seis etapas principais: identificação do problema, 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, busca na literatura, avaliação crítica dos 

estudos selecionados, análise e síntese dos dados, e apresentação dos resultados. 

A busca na literatura foi realizada em bases de dados eletrônicas de acesso internacional, 

incluindo PubMed, Scopus, Web of Science e Embase. Foram utilizados descritores controlados 

e não controlados relacionados à temática, como "artificial intelligence", "machine learning", "deep 

learning", "pediatric radiology", "diagnostic imaging", "benefits", e "challenges". Esses termos foram 

combinados por meio de operadores booleanos (AND e OR), e filtros específicos foram 

aplicados para restringir a busca a artigos publicados entre 2018 e 2024, em inglês, português e 

espanhol. 

Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos estudos foram: (i) artigos originais, 

revisões sistemáticas ou meta-análises que abordassem a aplicação da IA na radiologia 

pediátrica; (ii) estudos que discutissem benefícios e/ou desafios associados à implementação da 

IA; e (iii) publicações disponíveis em texto completo. Estudos de opinião, resenhas de literatura 

não sistematizadas, editoriais e artigos cuja temática não estivesse relacionada ao objetivo desta 

revisão foram excluídos. 
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Os artigos identificados na busca inicial foram exportados para um gerenciador de 

referências (Mendeley), e os duplicados foram eliminados. Em seguida, dois revisores 

independentes realizaram a triagem dos títulos e resumos com base nos critérios de 

elegibilidade. Os estudos potencialmente relevantes foram avaliados na íntegra, e eventuais 

divergências entre os revisores foram resolvidas por consenso ou por um terceiro revisor.  

As informações dos estudos selecionados foram extraídas por meio de um instrumento 

padronizado, incluindo dados sobre autoria, ano de publicação, país, tipo de estudo, objetivos, 

principais achados e limitações. A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e 

quantitativa, organizando os resultados em categorias temáticas relacionadas aos benefícios e 

desafios da aplicação da IA na radiologia pediátrica. 

RESULTADOS 

A busca resultou em um total de 165 artigos identificados nas bases de dados 

selecionadas. Após a remoção de duplicatas e aplicação dos critérios de elegibilidade, 48 estudos 

foram incluídos na análise final. Os artigos revisados apresentaram uma ampla variedade de 

aplicações da Inteligência Artificial (IA) na radiologia pediátrica, com destaque para os 

seguintes benefícios e desafios: 

Melhoria da Acurácia Diagnóstica: Estudos mostraram que algoritmos baseados em 

aprendizado profundo (deep learning) são eficazes na detecção de anomalias, como tumores, 

fraturas e doenças pulmonares pediátricas. Modelos treinados com grandes volumes de dados 

apresentaram sensibilidade e especificidade superiores à média dos radiologistas em condições 

específicas, como pneumonia infantil e malformações congênitas. 

Redução da Exposição à Radiação: A IA demonstrou ser eficaz na otimização de 

protocolos de imagem, permitindo a redução significativa da dose de radiação sem comprometer 

a qualidade diagnóstica. Essa característica é particularmente relevante em pacientes 

pediátricos, devido à maior suscetibilidade dos tecidos em desenvolvimento aos efeitos 

ionizantes. 

Otimização do Fluxo de Trabalho: Ferramentas automatizadas de IA foram eficazes na 

triagem de exames normais, priorizando casos críticos e reduzindo o tempo de espera para 

laudos diagnósticos. Além disso, a automação de tarefas repetitivas, como segmentação de 

imagens e reconstrução volumétrica, contribuiu para a eficiência operacional. 
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Apoio à Tomada de Decisão Clínica: Diversos estudos destacaram a capacidade da IA 

de oferecer suporte na identificação precoce de doenças raras e na estratificação de risco, 

auxiliando os médicos a personalizar abordagens terapêuticas de acordo com as necessidades de 

cada paciente. 

Validação de Modelos: Uma limitação comum nos estudos revisados foi a falta de 

validação externa de algoritmos desenvolvidos com dados limitados ou não representativos de 

populações pediátricas globais. Essa carência de generalização foi apontada como uma barreira 

significativa à aplicação clínica. 

Escassez de Dados Pediátricos: A dificuldade em obter bases de dados pediátricas 

robustas e diversificadas foi amplamente citada. Isso reflete a necessidade de colaboração 

interinstitucional para consolidar repositórios que garantam maior representatividade 

demográfica e patológica. 

Barreiras Éticas e Legais: Estudos destacaram preocupações com a privacidade de dados 

pediátricos, o consentimento informado e os possíveis vieses algorítmicos. Esses aspectos 

levantam questões éticas sobre a equidade e segurança no uso da IA. 

Integração na Prática Clínica: Muitos sistemas de IA enfrentam desafios na adaptação 

às infraestruturas hospitalares existentes, bem como na aceitação por parte de profissionais de 

saúde. A necessidade de treinamento adequado e a resistência à dependência de tecnologias 

emergentes também foram relatadas como barreiras significativas. 

Os estudos analisados enfatizaram a importância de iniciativas multidisciplinares para 

superar os desafios identificados. Avanços em técnicas de aprendizagem federada foram 

sugeridos como alternativas promissoras para resolver questões de privacidade e ampliar a 

disponibilidade de dados. Além disso, foi ressaltada a necessidade de regulamentações claras 

para guiar o desenvolvimento ético e seguro de aplicações de IA, especialmente em áreas 

sensíveis como a pediatria. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam que a Inteligência Artificial (IA) 

possui potencial significativo para transformar a radiologia pediátrica, trazendo benefícios 

importantes para a precisão diagnóstica, segurança do paciente e eficiência dos processos 

clínicos. No entanto, os desafios identificados revelam a complexidade de sua implementação 

prática, exigindo esforços colaborativos para maximizar seu impacto positivo. 
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A melhoria da acurácia diagnóstica proporcionada pela IA, especialmente em condições 

como pneumonia, fraturas e malformações congênitas, reforça seu valor como ferramenta de 

suporte à decisão clínica. A capacidade de identificar padrões sutis em imagens radiológicas, 

muitas vezes não perceptíveis ao olho humano, posiciona a IA como um recurso estratégico em 

situações críticas que demandam diagnósticos rápidos e precisos. Esses avanços são 

particularmente relevantes em pediatria, onde diagnósticos equivocados ou atrasados podem ter 

consequências graves para o desenvolvimento infantil. 

Além disso, a redução da exposição à radiação é uma contribuição significativa da IA, 

considerando a maior vulnerabilidade das crianças aos efeitos da radiação ionizante. A aplicação 

de algoritmos que otimizam protocolos de imagem demonstra como a tecnologia pode melhorar 

a segurança do paciente, minimizando riscos a longo prazo. Essa característica é alinhada às 

recomendações de entidades como a Society for Pediatric Radiology e o movimento "Image 

Gently," que priorizam práticas de imagem seguras em pediatria. 

No entanto, as limitações relacionadas à escassez de dados pediátricos e à falta de 

validação externa dos algoritmos refletem lacunas críticas. A obtenção de bases de dados 

representativas de populações pediátricas globais é essencial para o desenvolvimento de 

modelos robustos e generalizáveis. A aprendizagem federada, apontada como alternativa 

promissora, permite treinar algoritmos em múltiplas instituições sem comprometer a 

privacidade dos dados, podendo contribuir para superar essa barreira. 

Questões éticas e legais também emergem como barreiras significativas. A privacidade 

de dados pediátricos, o consentimento informado e a transparência dos algoritmos são aspectos 

fundamentais que precisam ser abordados com regulamentações claras e internacionalmente 

harmonizadas. Além disso, a implementação da IA na prática clínica requer maior 

envolvimento dos profissionais de saúde, garantindo que a tecnologia seja usada como uma 

ferramenta complementar, e não como substituta, ao julgamento clínico humano. 

Por fim, a integração da IA na radiologia pediátrica exige investimentos em capacitação 

profissional e adequação das infraestruturas hospitalares. A resistência à adoção tecnológica, 

mencionada em alguns estudos, destaca a importância de iniciativas educacionais que 

promovam a compreensão dos benefícios e limitações da IA entre os radiologistas. A construção 

de confiança e a promoção de uma abordagem centrada no paciente são fundamentais para 

garantir que a adoção da IA seja bem-sucedida e amplamente aceita. 
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A aplicação da IA na radiologia pediátrica oferece oportunidades sem precedentes para 

melhorar os cuidados à saúde infantil, mas seu sucesso depende de esforços conjuntos para 

superar desafios técnicos, éticos e práticos. Investimentos contínuos em pesquisa, 

regulamentação e treinamento profissional são essenciais para alcançar uma implementação 

segura e eficaz, maximizando os benefícios dessa tecnologia emergente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na radiologia pediátrica representa um avanço 

significativo na prática médica, com o potencial de transformar diagnósticos, otimizar fluxos 

de trabalho e aprimorar a segurança dos pacientes. Os benefícios evidenciados nesta revisão 

integrativa, como a melhoria da acurácia diagnóstica, a redução da exposição à radiação e o 

suporte à tomada de decisões clínicas, reforçam o papel estratégico da IA na promoção de 

cuidados de saúde mais eficientes e personalizados para populações pediátricas. 

No entanto, a implementação da IA na prática clínica ainda enfrenta desafios 

substanciais. A escassez de bases de dados pediátricas diversificadas, a falta de validação externa 

de algoritmos, as barreiras éticas e legais e a resistência à adoção tecnológica são fatores que 

limitam a aplicação generalizada dessa tecnologia. Esses aspectos destacam a necessidade de 

esforços colaborativos entre pesquisadores, profissionais de saúde, desenvolvedores de 

tecnologia e órgãos reguladores para superar as limitações identificadas. 

A regulamentação ética e a transparência no desenvolvimento de algoritmos são 

imprescindíveis para garantir a segurança e a equidade no uso da IA, especialmente em 

populações vulneráveis como as pediátricas. Além disso, a capacitação de profissionais de saúde 

para utilizar a IA de maneira eficaz e crítica é um elemento essencial para integrar essa 

tecnologia às rotinas clínicas, maximizando seus benefícios e minimizando riscos. 

Avanços futuros podem ser alcançados por meio da adoção de técnicas inovadoras, como 

a aprendizagem federada, que permite o treinamento de algoritmos em múltiplos centros sem 

comprometer a privacidade dos dados. Essa abordagem, aliada à expansão de parcerias 

interinstitucionais e investimentos em infraestrutura tecnológica, pode promover o 

desenvolvimento de modelos mais robustos, seguros e generalizáveis. 

Em conclusão, a IA tem o potencial de revolucionar a radiologia pediátrica, mas sua 

implementação eficaz requer uma abordagem multidisciplinar e centrada no paciente. Os 

esforços contínuos em pesquisa, regulamentação e educação profissional serão fundamentais 
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para superar os desafios existentes e garantir que a IA seja utilizada de forma ética, segura e 

eficiente, beneficiando crianças em todo o mundo. 
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